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Introdução 

O conhecimento do perfil metabólico no período de transição de vacas de corte pode ser 

uma ferramenta importante na seleção de genótipos metabolicamente mais adaptados para a 

produção de bezerros em regime de pastejo na região sul do Brasil. Apesar dos avanços 

noconhecimento da biologia reprodutiva da vaca (SANTOS et al., 2004), muitos fatores 

envolvidos na retomada da ciclicidade pós-parto ainda não estão totalmente esclarecidos. 

Anutrição está diretamente ligada ao desempenho reprodutivo dos ruminantes, e alterações 

podem acarretar em drásticas perdas reprodutivas do rebanho (LUCY, 2003). 

O período pós-parto é marcado por altas demandas energéticas, consumo voluntário 

reduzido, mobilização de gorduras corporais e indicativos de balanço energético negativo (BEN), 

na qual, as concentrações de insulina estão baixas comprometendo a função ovariana e 

fertilidade(ROBINSON et al., 2006; LEROY et al., 2008).  

A insulina possui um papel importante como comunicadora do estado nutricional, uma 

vez que, facilita o metabolismo da glicose. Diversos estudos demonstraram que a insulina é um 
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sinal importante de mediação de efeitos nutricionais na dinâmica folicular de bovinos (WEBB et 

al., 2004). Porém, logo após o parto, devido ao início da lactação, vacas tem uma redução 

drástica no nível sanguíneo de insulina, devido à drenagem de glicose pela glândula mamária 

para a síntese de lactose (BUTLER et al., 2003), com isso acabam prejudicando a atividade 

ovariana. 

O objetivo do presente estudo foi determinar as concentrações séricas de insulina no pós-

parto recente de vacas de corte de diferentes genótipos criadas em pastagens nativas no sul do 

Brasil entre os anos de 2011 e 2012, na Embrapa Pecuária Sul, Bagé-RS. 

 

Metodologia 

Foram utilizadas 57 vacas, sendo sete da raça Angus (ANAN), sete Hereford (HHHH), 

nove Angus x Caracu (ANCR), nove Angus x Hereford (ANHH), nove Angus x Nelore (ANNE), 

oito Nelore x Angus (NEAN) e oito Nelore (NENE). Amostras de sangue foram coletadas no dia 

do parto (dia 0), e a cada 14 dias até a 6ª semana pós-parto (dia 42). Para determinação das 

concentrações séricas de insulina foram realizados ensaios imunoenzimáticos (ELISA) utilizando 

kits comerciais BovineInsulin INS ELISA Kit (USCN Life Science
®
, Houston, EUA). Os 

coeficientes de variação intra-ensaio foram 4,0%. 

Os efeitos de genótipo e semana da coleta foram analisados estatisticamente utilizando-se 

o procedimento MIXED do SAS, sendo considerados níveis de significância de 5%. 

 

Resultados e Discussões 

Houve influência da interação entre genótipo e semana de coleta. Com relação à semana 

de coleta, houve incremento significativo (P<0,05) nas concentrações de insulina nodia 28 nos 

genótipos ANHH (11,67 uIU/mL), ANCR (7,21 uIU/mL), ANNE (6,58 uIU/mL) e HHHH (5,96 

uIU/mL). Neste momento, houve também diferenças significativas (P<0,05) nos níveis de 

insulina entre as vacas ANHH e as vacas ANAN (3,33 uIU/mL) e NENE (1,40 uIU/mL) (Figura 

1).  



 

 

 

Resultados semelhantes também foram encontrados por Schamset al., (1991), onde foram 

observadas variações nas concentrações circulantes de insulina entre diferentes raças e diferentes 

tipos e aptidões de raças bovinas. Neste contexto, há uma relação entre características peculiares 

de cada raça, possivelmente ligadas a fatores como a adaptabilidade ao ambiente, que acabam 

refletindo nos níveis de insulina. 

Ainda com relação ao comportamento dos níveis de insulina ao longo das coletas, também 

se verificou que a coleta do dia 28, pode ser um ponto de reestabelecimento dos níveis de insulina 

pré-parto, em função de uma melhora na ingestão de alimentos e balanço energético neste 

momento. Observou-se que praticamente todos os genótipos, com exceção das vacas NENE, 

mostraram elevação nos níveis do hormônio ao dia 28. 

 

 

Figura 1. Médias das concentrações de insulina de vacas no período de transição de 

acordo com o genótipo e as semanas de coleta. 
 

   Letras diferentes próximas aos pontos das linhas indicam médias diferentes (P<0,05). 

 

O diferente padrão das zebuínas pode estar relacionado à maior intensidade do balanço 

energético negativo. Devido ao aumento da lipólise, no período logo após o parto há um aumento 



 

 

 

nos níveis de AGNE e perda do escore de condição corporal (DOUGLAS et al., 2006), que pode 

estar associado a uma menor adaptação do genótipo ao ambiente (frio), levando a uma 

diminuição de consumo, com reflexos nas concentrações de insulina. 

 

Conclusão 

Concluiu-se que vacas NENE estão menos adaptadas as condições de pastejo no sul do 

Brasil, o que refletiu valores inferiores nas concentrações séricas de insulina que os demais 

genótipos avaliados. 
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